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Resumo 

A gestão empresarial baseada na sustentabilidade é um dos grandes desafios das empresas inseridas no Sistema Capitalista. Nesse contexto, o objetivo deste artigo é descrever um estudo de caso sobre como uma organização privada observa e utiliza os conceitos da sustentabilidade, tratando-a como princípio bae de suas ações. Este apresenta uma verificação da teoria que permeia o desenvolvimento sustentável, baseada nos vetores da sustentabilidade: econômico, social e ambiental, co-relacionando tal verificação ao posicionamento tomado pela empresa estudada, em aderência a essa estratégia de sobrevivência a longo prazo. Para tanto, lançou-se mão de pesquisa bibliográfica e coleta de dados secundários, de carater público, que, analisados, propiciaram uma descrição alinhada com o objetivo do artigo. Como resultado, identificou-se que a empresa realiza ações que contemplam todos os vetores da sustentabilidade.
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1. Introdução
Com o afã de lançar teorias adaptadas às transformações ambientais, o mercado tem sido impulsionado a desenvolver propostas de gestão que proporcionem sustentabilidade às organizações. Tal necessidade de sustentabilidade estende-se além das fronteiras empresariais, visto que fenômenos ambientais contemporâneos, como o aquecimento global, impactam fatores econômicos, sociais e ambientais, tanto em nações desenvolvidas quanto em nações desenvolvimento (IPCC, 2001).

Nesse contexto, a busca por novas estratégias competitivas para desenvolvimento sustentável é um dos desafios das empresas inseridas no âmbito do sistema capitalista. Mais que isso, estratégias preservacionistas localizam-se como importantes recursos competitivos dos quais as organizações dispõem (CONTADOR, 2003).

Contrariando o conceito anterior de que as práticas sociais implementavam-se apenas quando exigidas pela sociedade, a idéia compartilhada a partir do início da década de 90 é de que para se ter um desenvolvimento sustentável faz-se necessário atuar considerando, além do desenvolvimento econômico, a responsabilidade social e a gestão ambiental.

Diante do exposto, o presente artigo compromete-se a explorar a teoria que permeia o desenvolvimento sustentável, baseando-se em seus três vetores: o desenvolvimento econômico, a responsabilidade social e a gestão ambiental, relacionando paralelamente a sua aplicação em uma empresa de perfumaria e cosmético. Ao final serão tecidas considerações da abordagem feita pela pesquisa realizada.

2. Desenvolvimento Sustentável

O exercício da responsabilidade social e da gestão ambiental, temas recorrentes na literatura do novo século, encontram-se associados ao conceito de sustentabilidade, que objetiva harmonizar as esferas econômica, ambiental e social na formação de um novo cenário conciliável à seqüência e à propagação das atividades das empresas no presente e no futuro. 

Segundo Veiga (2005) a expressão “desenvolvimento sustentável” foi usada publicamente 1979 e começou a se firmar em 1987, quando Gro Harlem Brundtland, a presidente da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, explicou à Assembléia Geral da ONU que se tratava de um conceito político. A sustentabilidade é a utilização de recursos para atender as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras em relação às suas próprias necessidades (apud VEIGA, 2005). Ela supõe a habilidade de perdurar no tempo, evitando o colapso das sociedades, economias e organizações, tornando-as capazes de praticar a sustentabilidade. 
É notório indicar que este conceito integra os três vetores da sustentabilidade: econômico, social e ambiental (SACHS, 1993; MELO NETO E FROES, 1999). Nesse sentido, observa-se que, independente de segmento de atuação, porte e natureza, as organizações possuem responsabilidades do tipo: (a) se manterem viáveis e operar dentro dos seus contratos sociais; (b) trabalhar dentro da lei e estarem conscientes de suas restrições legais; (c) ter ciência de que atuam em esferas sociais e ambientais nas quais considerações éticas e filantrópicas são essenciais à sua própria capacidade de operar (MCINTOSH et al, 2001).
2.1. Vetor desenvolvimento econômico

O apoio ao desenvolvimento global está em declínio, geralmente ajuda-se somente em emergências, e não com a intenção de estimular um crescimento econômico sustentável. As empresas são uma das principais forças de crescimento e desenvolvimento, constantemente criam riqueza e produzem bens e serviços em grande parte do mundo. Elas se destacam cada vez mais no mercado por conseqüência de trabalhos sérios e éticos. 

2.2. Vetor responsabilidade social

Um conceito abrangente sobre o tema aponta a responsabilidade social como sendo a conduta ética e responsável adotada pelas empresas na plenitude de suas redes de relações, o que inclui o universo de seus consumidores, fornecedores, funcionários, acionistas, comunidade em que se inserem ou sobre a qual exercem algum tipo de influência, além do governo e do meio ambiente (GIFE/ANDI, 2000).
À respeito, Mello Neto e Froes (1999) asseveram que a responsabilidade social, assumida de forma consistente e inteligente pela empresa, pode contribuir de forma decisiva para a sustentabilidade e o desempenho empresarial, indicando que do surgimento de um clima de maior simpatia pela imagem da organização, decorre a percepção de que a empresa deixa de ser vilã responsável pela prática de preços abusivos, demissões e fonte geradora de lucros exorbitantes e, em muitos casos, a responsável pela depredação da natureza, momento no qual torna-se uma empresa cidadã, que se traduz numa imagem corporativa de consciência social comprometida com a busca de soluções para graves problemas sociais que assolam a comunidade.

Dentre os benefícios decorrentes das ações sociais, citam-se: (a) ganhos de imagem corporativa; (b) popularidade de seus dirigentes, que se sobressaem como verdadeiros líderes empresariais com elevado senso de responsabilidade social; (c) maior apoio, motivação, lealdade confiança, e melhor desempenho dos funcionários e parceiros; (d) melhor relacionamento com o governo; (e) maior disposição dos fornecedores, distribuidores, representantes em realizar parcerias com a empresa; entre outros (Melo Neto e Froes, 2002).
2.3. Vetor gestão ambiental 

Segundo Maximiano (2000), as organizações são instituições sociais, que existem com a autorização da sociedade, utilizam seus recursos e afetam sua qualidade de vida. Dessa forma, o público espera que a empresa saia do papel de simples fornecedora de produtos e se transforme numa organização atuante em cenários de interesse aquém da obtenção de lucros.

Partindo dessa perspectiva, abrem-se as portas para uma nova gestão: a ambiental, direcionada para a preocupação com fatores que afetam as gerações futuras. Assim, a gestão ambiental define-se como um “conjunto de procedimentos para gerir ou administrar uma organização, de forma a obter o melhor relacionamento com o meio ambiente” (MAIMON, 1996, p. 72). Concordante com tal posicionamento, Ottman (1994) afirma que para se obter resultados de processos ecologicamente corretos, quatro dimensões devem ser consideradas: (1) aquisição e processamento de matérias-primas; (2) produção e distribuição de bens e serviços; (3) produtos e embalagens; (4) uso e descarte de produto. 
3. Procedimentos da pesquisa e a empresa estudada
A presente pesquisa caracteriza-se como descritiva e bibliográfica, visto que objetivou descrever características acerca do assunto, com a realização de um estudo de caso. Este teve como origem das informações a coleta de dados secundários disponibilizados pela empresa estudada e que são de teor público. Para tanto, procedeu-se com uma revisão bibliográfica sobre o tema da pesquisa, a fim de fundamentar análises, conclusões e considerações decorrentes da execução da mesma. Em seguida, fez-se a coleta e análise dos relatórios corporativos disponibilizados pela empresa, dos quais foram retirados os dados necessários ao alcance do objetivo do artigo.
Com relação à empresa estudada, destaca-se que esta é líder do canal de franquias no segmento de perfumaria e cosméticos no país, respondente, em 2002, por mais de 79% do valor e 74% do volume comercializado nesse sistema. Esta também atua internacionalmente (EUA e Europa) e comumente obtêm destaque público à respeito de suas práticas.
4. Resultados da pesquisa
4.1. O vetor desenvolvimento econômico na empresa estudada
No âmbito econômico, a empresa destaca-se por sua dimensão. De acordo com informações do relatório corporativo do ano de 2002, a empresa movimentou US$ 114,2 milhões, com forte concentração nos mercados europeu e norte-americano, que correspondem a 55% do consumo. Para aumentar a sua participação nesse mercado, a empresa elaborou uma estratégia global de expansão internacional. O primeiro passo a ser executado foi entrada ao México, no qual foram inauguradas 4 lojas próprias, num país com mais de 100 milhões de consumidores, abrindo portas para uma oportunidade de crescimento nas demais nações da América Latina, e também um passo decisivo em direção ao mercado norte-americano. 

Em 2002, o mercado de perfumaria, cosméticos, produtos de toucador e higiene pessoal, no qual a empresa se insere, comercializou R$ 21,1 bilhões no varejo, R$ 9,5 bilhões de Receita Líquida na indústria e movimentou 1 milhão de toneladas de produtos, respondendo por 2% do PIB nacional. No conjunto, são mais de 1.000 empresas no país, que empregam, direta e indiretamente, mais de 2,2 milhões de pessoas.

4.2. O vetor responsabilidade social na empresa estudada
Ao produzir seus primeiros produtos naturais, em 1977, a empresa deu início a um relacionamento de respeito com a natureza, principio que se solidificou a cada nova criação. Na década de 80, as pessoas já buscavam empreendimentos relacionados a questões ambientais. Naquela época o número crescente de propostas e a falta de uma estrutura adequada para atendê-las fizeram nascer uma idéia simples e ao mesmo tempo ousada, “plantar uma árvore para cada produto vendido”.

Tal conceito evoluiu até chegar-se à conclusão de que a melhor maneira de criar as bases de uma ação social ambiental sólida, eficiente e contínua, seria incentivar a preservação das vidas já existentes. Em decorrência, a empresa lançou uma entidade privada, sem fins lucrativos, mantida pelo grupo, para incentivar, financiar e executar ações de pesquisa e efetiva proteção à natureza. De acordo com o relatório de atividades de 2001, a sua missão é promover e realizar ações de conservação da natureza para garantir a vida na Terra, a sua vocação é contribuir para a preservação da vida, e a sua visão é ser referencial mundial em conservação da natureza.

Os principais compromissos assumidos pela fundação, foram definidos como sendo os seguintes: (a) promover a cidadania e respeitar a Declaração Universal dos Direitos Humanos; (b) assegurar que o crescimento gerado pelo negócio tenha impacto positivo no desenvolvimento da sociedade; (c) adotar uma postura preventiva para desafios ambientais e promover maior responsabilidade em relação ao meio ambiente.

Na empresa, as ações sociais são administradas concomitantemente as ações empresariais, pois na saúde financeira da organização está o sustentáculo e a garantia de continuidade dos projetos internos e externos que a empresa engloba. Nesse sentido, é compromisso da empresa comunicar sistematicamente suas políticas e ações de responsabilidade social à sua rede de relações, assim como conscientizar, educar e mobilizar seus parceiros para que todos se comprometam a praticá-las. 

4.2.1. A relação da empresa com os seus fornecedores

A empresa estabelece parcerias com fornecedores que compartilham dos seus mesmos valores. No inicio, a empresa estabelece padrões de excelência para a concretização da idéia, e coloca em discussão seu próprio planejamento, abre os resultados e incorpora contribuições de todos os envolvidos no processo, formando com os seus fornecedores um grupo de trabalho pautado na ética e na transparência.

Com o acúmulo de experiência, a empresa aprimorou e amadureceu o seu relacionamento com os seus fornecedores criando o PADF (Programa de Avaliação de Desempenho de Fornecedores), que consiste em avaliar todos os envolvidos no processo, para que os parceiros tenham uma visão mais ampla do negócio do qual participam. Dependendo do desempenho de cada um, o PADF reconhece os esforços dos parceiros por meio de premiações especiais: fornecedores ouro, prata e bronze, o que inclui os fornecedores de matéria-prima, material de embalagem e serviços.

4.2.2. A relação da empresa com os seus empregados

A política de valorização dos funcionários da empresa estudada contempla as seguintes ações: (a) programas corporativos de desenvolvimento de competências; (b) bolsas de estudo (do ensino médio ao mestrado); (c) programa de participação nos resultados; (d) banco de horas; (e) fábrica de talentos (formação de mão-de-obra interna); (f) creche; (g) facilidades de transporte; (h) serviços de saúde, como ambulatório, assistência odontológica, seguro saúde em gestão compartilhada, entre outros; (i) plano de previdência privada próprio; (j) seguro de vida em grupo; (k) auxílio funeral; (l) alimentação; (m) programas de responsabilidade social; (n) programas de estágio; (o) apoio à Associação dos funcionários; (p) áreas de lazer; (q) sala de harmonização; (r) publicação mensal do boletim interno ”Essência Notória”.
4.3. O vetor gestão ambiental

No caso em estudo, verificou-se a atuação da empresa, no âmbito da gestão ambiental, através de suas iniciativas em relação à reciclagem de materiais e resíduos e à capacitação em conservação da natureza, conforme explicitado a seguir.
4.3.1. Reciclagem de materiais e resíduos

Reciclar refere-se à conservação dos bens da natureza. No cotidiano, existem várias maneiras de aproveitamento de materiais, diminuindo a demanda de insumos básicos, renováveis ou não. Conforme verificado, a implantação dessa prática é a base do programa ”Reduzir, reciclar, reutilizar”, implementado em 1998 pela empresa em estudo, como complemento para o sistema de separação de papel, papelão, plástico e vidro já existente nas unidades de fabricação.

Em 2001, a separação de materiais recicláveis das fábricas e escritórios da empresa originou 540 mil cadernos feitos de papel reciclado, doados a estudantes das escolas públicas de várias cidades do país, além de evitar o corte de 16.642 árvores, e encaminhou à reciclagem 77 toneladas de vidro e 23 de plástico. 

Desse modo, papel, vidro, plástico e papelões coletados e enviados à reciclagem serviram para divulgar e estimular a conservação e geraram recursos que garantiram a continuidade do programa.  

4.3.2. Capacitação em Conservação da Natureza 

Em 1998, a fundação criada pela empresa iniciou um projeto de capacitação de pessoal em diferentes áreas da conservação da natureza e do desenvolvimento sustentável, oferecendo à sociedade os mais variados cursos na área, com a parceria de empresas que compartilham da mesma perspectiva.

Outra ação alinhada com uma política de utilizar as formas de linguagem em suas ações educativas foi a criação e manutenção de uma exposição permanente, que une informação e entretenimento, criada para abrigar elementos e conceitos sobre os biomas brasileiros (Floresta Atlântica, Cerrado, Pantanal, Caatinga e Amazônia) e divulgar aspectos importantes do meio ambiente no mundo.
Dentro de um programa desenvolvido de áreas protegidas, encontra-se uma reserva natural, na qual a fundação passou a atuar diretamente na conservação da natureza, implantando uma própria rede de reservas particulares do patrimônio natural, sistema esse regulamentado por decreto federal. Três anos após o inicio do programa, a reserva foi considerada Patrimônio Natural da Humanidade pela UNESCO.

A fundação criou oportunidades para o desenvolvimento de atividades alternativas que garantissem o sustento e proporcionassem melhoria na qualidade de vida da comunidade da reserva através do artesanato.
Nesse sentido, a comunidade recebeu orientações para fabricação de cestas em fibras naturais, a partir de matérias-primas comuns na região e facilmente renováveis, as cestas eram adquiridas pelas lojas da empresa. Dentre os objetivos destaca-se o de criar condições de escolaridade para os membros da comunidade, buscando o desenvolvimento sustentável da comunidade, que só pode ser alcançado considerando o conceito de cidadania.

5. Considerações finais

Cada vez mais os temas emergentes de gestão abandonam os baixos patamares gerenciais e se tornam relevantes na busca de novas formas de gestão que proporcionem subsídios de sustentabilidade. Diante disso, os fatores que compõem o desenvolvimento sustentável, dentre eles os vetores econômicos, sociais e ambientais, necessitam de uma postura pró-ativa de gestores e colaboradores organizacionais, estes conscientes da importância do assunto.
Os seres humanos – que chegaram à maturidade social mais exigentes e exercendo a sua cidadania – ao construírem organizações metanóicas, defendem que o crescimento econômico desatrelado ao sócio-ambiental é insustentável. Analisando as informações retratadas é possível afirmar que a empresa mantêm esforços no sentido de equilibrar os três vetores do desenvolvimento sustentável, observando e gerenciando seus negócios através de tal posicionamento e acreditando que o equilíbrio econômico, social e ecológico de um país beneficia a quem nele vive. 
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